
U ELREY. Faço faber aos que efte Al¬ 
vará de declaraçaó , e ampliaçaô virem, 
que havendo-me reprezentado a Junta da 
Adminiftraçaõ da Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 
que naõ obftantes as providencias, que Fui 
fervido dar nos Paragrafos vinte e nove , e 
trinta da Inftituiçaõ da dita Companhia, 

para fe confervar a reputaçaó dos Vinhos das cofias do Alto 
Douro, e Teu Território; mandando-os feparar como proprios 
para o Embarque da America , e dos Reinos Eftrangeiros, dos 
outros Vinhos dos lugares, que fò os produzem capazes de fe 
venderem ao Ramo ; fe haviaõ introduzido algumas quantida¬ 
des dos fegundos no Território demarcado para os primeiros, 
que mifturados huns com os outros fizeraò excederem huma 
notável parte as producçoens dos Vinhos de Embarque calcula¬ 
da pela commua eílimaeaõ ; ao mefmo tempo , em que a dos 
outros Vinhos de Ramo fe acharaò proporcionadamente di¬ 
minutas : E attendendo á neceílidade , que ha de fazer ceifar 
comas mais efficazes providencias tao efcandalozas fraudes, e 
os prejuizos, que delias fe fegucm á reputaçaó do referido ge- 
nero , com que tao louvavelmente fe promove a fua cultura , 
e extracçaõ: Sou fervido determinar o feguinte. 

r Declarando, e ampliando as Difpofiçoens dos Para¬ 
grafos vinte e nove, e trinta da Inftituiçaõ da dita Compa¬ 
nhia : Mando , que á imitaçaõ do Primeiro Mappa, e Tombo 
Geral, que mandei fazer, dos Territórios , que produzem 
Vinhos proprios para o Embarque, fe faça com a maior brevi¬ 
dade outro Mappa, e Tombo Geral dos Territórios, quefò 
produzem Vinhos de Ramo: Efpecificando-fe as Fazendas, 
que neiles fe comprehendem: Declarando-fe as quantidades 
de Vinho, que produzem annualmente por huma eftimaçaò 
commua , ou media , calculada pelas producçoens dos últi¬ 
mos finco annos proximos pretéritos: Confrontando-fe, e nu- 
merando-fe gradualmente cada huma das ditas Fazendas; de 
forte que fe naõ diga = Vinha de Pedro , ou Paulo =3 fe 
naõ = Vinha numero tal, que confina da parte do Norte com 
jfoao y e da parte do Sul com Franctjco, &c. 

2 O fobredito Mappa , e Tombo Geral fe confervaráõ 
com a maior cautela no Archivo da Junta da Adminiítraçaõ da 
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referida Companhia , para por elles inftruir os feus Commif- 
íarios, aífim da extençaõ de cada huma das ditas Fazendas, 
como das fuas producçoens.; para que com eftas noçoens poí- 
fao os mefmos Commifiarios no tempo das provas averiguar 
com a exaéfidao , que fe requer, fe com effeito íe introduzi¬ 
rão Vinhos de Ramo no Território dos Vinhos de Embarque. 

3 Em ordem ao mefmo fim : Mando, que os Donos 
das Fazendas comprehendidas na Demarcaçao dos Vinhos de 
Ramo fejaõ obrigados a moftrarem aos Commiífarios da Com¬ 
panhia , todas as vezes, que forem para iílo requeridos ver¬ 
bal, e extrajudicialmente, a quem venderão os Vinhos, per 
authenticas provas; debaixo da pena de tresdobro da lotaçao 
de cada huma das referidas Vinhas; a qual irremiíTivelmente íe 
executará contra os Renitentes , e fe applicará a favor da 
Companhia : Obfervando-fe em tudo o mais as Diípofiçoens 
do Paragrafo trinta da fua Inftituiçaó. 

4 Todo aquelle Dono de Vinha fita na Demarcaçao 
de Vinhos de Embarque , que confiar, que comprou, ou in- 
troduzio na dita Demarcaçao , Vinhos de Ramo , fem as qua- 
lificaçoens determinadas no Paragrafo trinta da InftituiçaÕ da 
fobredjta Companhia ; além das penas eftabelecidas nos Para- 
grafos vinte e nove , e trinta da mefma Infiituiçaò , ficará in- 
curfo cumulativamente nas outras penas ; de naõ poder vender 
por finco annos Vinho pelo preço dos de Feitoria ; e de lhe fe¬ 
rem íequeftrados todos os que lhe forem achados para os Ar¬ 
mazéns da Companhia ; fendo-lhe por ella pagos pelo ínfimo 
preço, que nos refpeéfivos annos tiverem os de Ramo. E os 
Almocreves, Carreiros, ou outras quaesquer Pelíoas, que fi¬ 
zerem as conducçoens dos ditos Vinhos de Ramo para dentro 
do Território dos Vinhos de Embarque , além da pena de per- 
dimento das Beftas, Boys, e Carros , a favor da Compa¬ 
nhia ; feráò condemnadas irremiflivelmente a me fervirem nas 
Galés por tempo de tres annos. 

: 5 Havendo moftrado a experiencia a colluzao, que 
embaraça averiguarfe a verdade das fobreditas tranfgrelfoens, 
e das fraudes , com que fe tem procurado fubterfugir a exe¬ 
cução das Minhas Reaes Determinaçoens nefie importante 
negocio : Mando , que fe tomem denuncias em fegredo pelo 
Juizr Confervador da referida Companhia; o qual procedera 
fobre ellas ás diligencias, que nas mefmas denuncias lhe fo- 



rem indicadas: E qualificando-as de verdadeiras pela cofpo^ 
ral aprehenfaõ, e achada ; procederá a fequeítro, e vend& 
dos Vinhos; para fer ametade applicada a fàvòr da Compa¬ 
nhia , e a outra ametade a favor dos Denunciantes; aos.quaes, 
a entregará particularmente , e de forte , que nunca fe faibao 
os feus nomes. 

6 Sendo-me prezente , que ajgumas Pefloas Eccle- 
fiafiicas mal inítruidas na veneraçaõ , refpeito , e obediência , 
que devem ás Minhas Reaes Determinaçoens fe tem arrogado 
huma efcandaloza izençaõ de venderem á Companhia Vinhos 
de Ramo das fuas Fazendas pelos preços taxados na Inftitui- 
çao da mefma Companhia: Sou fervido declarar, que lhes 
naõ compete a dita izençao aílim ao dito refpeito , como 
aos mais , que fizeraõ , e fazem os objeétos das Minhas Re¬ 
gias Difpoíiçoens fobre matérias Temporaes, próprias da Su¬ 
prema , e independente Jurisdicçaó , que Deos me conferio : 
E que nos cazos , em que por qualquer pretexto contrave- 
nhaõ ás Minhas Leys, e Ordens, fe me deve dar conta com 
efpecificaçaõ dos factos , e das circumftancias., < que os fi¬ 
zerem mais aggravantes; para que á viíta ddJes poíTa man¬ 
dar proceder contra os Defobedieníes, como rebeldes, com 
aqueilas demonftraçoens de caftigo , que cabem no Meu 
Jufto, e Real Poder. 

E efle fe cumprirá too inteiramente., como nelle fe 
contém. Pelo que mando á. Mefa do Defembargo do Paço, 
Confelho da Minha Real Fazenda , Regedor da Cafa da 
Supplicaçaõ, Governador dasjuftiças da Relaçaó , e Cafa 
do Porto ; Junta da Companhia Geral da Agricultura das 
Vinhas do Alto Douro , Defembargadores , Corregedores, 
Juizes, Juftiças, e Officiaes delias V( a quem o conhecimento^ 
defte Alvará pertencer , o cumprao , e guardfcm , fem du¬ 
vida , ou interpretação alguma , e fem embargo de quaes- 
quer Leys, Difpofiçoens, Regimentos, Ordens, coflumes, 
e eftylos contrários; que para efte efiteito Fiei por deroga» 
dos , como fe delles fizeíle efpecial , e expreífa menção. E 
valerá como Carta paífada pela Chancellaria , ainda que por 
elia naò ha de paffar, e o feu effeito haja de durar mais de 
hum anno * nad ofoíbmtes as : Ordenaçoens em contrario : 
Regiftando-fe em todos os lugares, onde fe coftumaô regis¬ 
tar íimilhantes Leys : E mandando-fe o Original para a Tor- 
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re do Tombo. Dado no Palacio de NoíTa Senhora da Aju¬ 
da , aos dezafeis do mez de Janeiro : Anno do Nafcimento 
de NoíTo Senhor JESUS Chrifto de mil fetecentos fefienta 
e oito. 

R E Y 

Conde de Oeyras. 

A Lvará, forque V. Mageftade he fervido declarar, e ampliar 
-/X as Difpofiçoens dos Par agrafos vinte e nove, e trinta da 
Inftituiçaõ da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do 
Alto Douro , parafe confere ar a reputaçao dos Vinhos das cofias 
do mefmo Douro, e feu Território, e fe nao mi furar em os de 
Ramo , com os que faoproprios para o Embarque da America, e 
dos Reinos Efrangeiros: Tudo na fôrma ajfma declarada. 

Para Vofía Mageftade ver. 

Gafpar da Cofia Pojfer o fez. 

Regiftado no Livro II. , que nefta Secretaria de Efta- 
do dos Negocios do Reino ferve de Regifto Geral da Com¬ 
panhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro. Nofla 
Senhora da Ajuda, a 30 de Janeiro de 1768.' 

Gafpar da Cofia Pojfer, 

ímpreffo na Oíficina de Miguel Rodrigues. 
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